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RESUMO: O Brasil é país com grande potencial para a produção de bioenergia e biocombustíveis, haja vista 

possuir grande quantidade de matérias primas e recursos naturais, os quais fontes de energias renováveis e 

alternativas, sendo assim, causam pouco impacto ao meio ambiente. O presente artigo teve como objetivo, 

avaliar a implementação de uma unidade de produção de bioenergia, em relação às normas ambientais, a forma 

com que utiliza-se a adubação com biofertilizantes, bem como identificar os gargalos da produção de 

biofertilizantes e bioenergia. Ainda, conhecer todo o processo produtivo de energia e entender o projeto de 

viabilidade ambiental, a partir de uma visita a campo e entrevista semiestruturada, com isso, foi possível 

observar que as normas ambientais são respeitadas na propriedade e que os proprietários possuem, grande 

preocupação com as questões ambientais, praticam agricultura, voltada para a sustentabilidade, onde a totalidade 

produzida, inclusive os dejetos suínos, são aproveitados na produção de subprodutos, os quais utilizados no 

próprio empreendimento, fazendo com que os custos finais de produção diminuam e ainda polua-se o mínimo 

possível a atmosfera, auxiliando para que as condições de habitabilidade não se modifiquem, contribuindo assim, 

para a perpetuação da atividade e consequentemente do ser humano, em vista a seu habitat natural, ser 

praticamente inalterado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Bioenergia. Meio ambiente. Sustentabilidade. Biofertilizante. 

 

INTRODUÇÃO 
 

O desenvolvimento tecnológico 

voltado para a agricultura tem permitido a 

utilização de conjuntos de tecnologias, que 

contribuem para o aumento da produção, 

facilitando o trabalho nas atividades 

agropecuárias, alterando a realidade social da 

vida no campo. No entanto, questiona-se:  

Estas tecnologias foram implementadas de 

forma correta, ou trouxeram prejuízos para o 

meio ambiente, a partir da utilização da 

monocultura, desmatamento para o cultivo de 

grandes áreas e criação de gado, manejo do 

solo de forma inadequada, contaminação e 

destruição de mananciais, trazendo sérios 

prejuízos e revelando-se também como 

problema na relação do ser humano com o 

meio ambiente, além de contribuir para o 

êxodo rural? 

Devido à crescente degradação do 

meio ambiente em busca de melhor 

qualidade de vida, a biodiversidade e a 

preservação ambiental dos ecossistemas são 

apontadas em diversas discussões. A busca 

por equilíbrio entre bem-estar social e 

ecológico, levando a diferentes estudos, 

pesquisas e análises, a procura de respostas 

às questões ambientais em relação às 

necessidades consoantes ao desenvolvimento 

global. 

O grande desafio da humanidade, 

situa-se no combate às mudanças climáticas. 

Para isso, estão sendo conduzidas pesquisas, 

na construção de ideias e ações, no intuito de 

fontes de energias renováveis. Além dos 

desafios ambientais, a preponderância dos 

combustíveis fósseis enfrenta, cada vez mais, 

obstáculos com a volatilidade de custos e a 

tendência de médio a longo prazo de redução 

na oferta. Nesse contexto, o biogás surge 

como uma das alternativas mais sustentáveis, 

oferecendo tecnologia em estágio avançado 

de escalonamento industrial.                                                                                                                                                                                                                                                                        

A presente pesquisa considera um 

aspecto desta inquietação, concernente à 

energia sustentável. Nesta esfera, há tempos 

que se estuda sobre a renovação de fontes 

naturais,  essenciais à sobrevivência desta 

geração, bem como das posteriores, sendo 
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alternativas pró-conservação ambiental que 

estão se estabelecendo, com tendências 

crescentes e permanentes. 

 Neste contexto temos a bioenergia, 

obtida através de matérias orgânicas 

(biomassa), que são em essência, recursos os 

quais não interferem na composição 

atmosférica. 

Segundo o Programa de Incentivo às 

Fontes Alternativas de Energia Elétrica 

(PROINFA, 2016), no Portal do Ministério 

de Minas e Energia, o Brasil possui 43, 9% 

da oferta interna de energia oriunda de fontes 

renováveis, enquanto a média mundial nesse 

quesito, alcança somente 14%. 

Neste cenário de desenvolvimento e 

estímulos a investimentos tecnológicos, há 

uma crescente tendência em busca da 

implantação da bioenergia nos diferentes 

setores da pesquisa e ciência tecnológica. 

Assim, considera-se esta pesquisa de 

análise contributiva na construção de saberes 

favoráveis à formação acadêmica, como 

também na percepção e visualização de 

desenvolvimento universal na construção 

socioeconômica, com parâmetros que 

permitam crescimento, desenvolvimento, 

equidade e capacidade de geração de 

empregos, com sustentabilidade. 

A pesquisa em questão, pondera sobre 

o desenvolvimento desta tendência no setor 

do agronegócio. Considerando 

sustentabilidade na produção, bem como o 

desenvolvimento ambiental, visto que a 

bioenergia contribui para que o 

desenvolvimento seja permanente, e ao 

mesmo tempo preserve os recursos naturais. 

Esse conceito de desenvolvimento é 

bem aceito por criadores de animais (gado de 

corte, gado leiteiro, frangos e suínos), 

considerando o aproveitamento máximo 

explorável à propriedade, bem como ao 

destino correto dos dejetos animais. 

Esse sistema de produção apresenta 

diversas vantagens além da produção do 

biogás, há também os biofertilizantes, 

agregando valor e facilitando a implantação e 

operação altamente sustentável, considerando 

o aproveitamento máximo de toda oferta de 

matéria prima residual, entre outros que 

existem na propriedade, em contrapartida o 

destino adequado aos dejetos animais. 

 Há também o entendimento de que a 

integridade dos sistemas naturais essenciais à 

sustentabilidade do planeta, já apontam e são 

sentidos nas crescentes mudanças climáticas, 

tendo conhecimento de que os serviços 

básicos de energia existentes na atualidade, 

não estão disponíveis a um terço das pessoas 

no mundo, e alcançar um futuro de energia 

sustentável em alguns anos, (PALLIS e 

CRUZ, 2007). 

Percebeu-se a necessidade de pensar 

na preservação ambiental. Com o advento da 

revolução industrial no início do século XX, 

a demanda por energia cresceu e descobriu-

se que as fontes energéticas mais utilizadas 

possuíam recursos limitados, incentivando 

investimentos em recursos renováveis 

(CARDOSO, 2012). 

Dessa forma, focando na 

sustentabilidade quanto aos aspectos 

ambientais, o presente estudo teve por 

objetivo geral, avaliar se a implementação de 

uma unidade de produção de bioenergia 

ocorreu de acordo com as normas ambientais 

e a aplicação das técnicas recomendadas de 

destino dos dejetos, bem como adubação com 

biofertilizantes, está adequadamente utilizada 

na propriedade rural localizada no município 

de Tapurah-MT, tendo como matéria prima 

(dejetos de animais), especificamente. 

Ainda: 

a) identificar os gargalos na produção, 

de biofertilizantes e bioenergia; 

  b) conhecer todo o processo 

produtivo de energia;  

c) entender o projeto de viabilidade 

ambiental. 

Portanto o estudo se justifica 

considerando a importância em compreender 

o processo produtivo de energia, empregando 

fontes autossustentáveis que apresentem 

menor agressividade ao meio ambiente, por 

conseguinte esclarecendo futuros 

questionamentos sobre o tema, especialmente 

nos aspectos: energéticos, sociais e 

ambientais. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

http://www.mme.gov.br/programas/proinfa/menu/programa/Energias_Renovaveis.html
http://www.mme.gov.br/programas/proinfa/menu/programa/Energias_Renovaveis.html
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A presente pesquisa exploratória e 

descritiva, apresentou uma abordagem de 

cunho qualitativo com questões abertas 

relevantes à análise investigativa, com estudo 

de caso e visita técnica, aplicando-se nessa, 

questionário na Fazenda Seis Amigos, no 

município de Tapurah-MT, com o propósito 

de compreender e analisar os dados, 

referentes ao tema, qual seja: Geração de 

Energia Autossuficiente (GEA). 

Nesta construção, colocar-se como 

pesquisador, há que se procurar condições de 

analisar os fatos, para observá-los na 

totalidade e tê-los sob controle. Para tal 

análise, utilizou-se: local apropriado, 

aparelhos e instrumentos precisos, a fim de 

que houvesse demonstração por modo e 

causas pelas quais ocorre a produção de um 

fato de forma que sejam proporcionadas, 

tanto ao estudo,  quanto suas causas e efeitos 

(SOUZA et al, 2013). 

A relevância das citações, trouxe 

valores e mensuração de fatos relevantes ao 

entendimento quanto: a memorização e 

análise própria sobre o comportamento 

socioambiental, presente no ambiente e 

cultura na qual estamos inseridos, como 

também numa análise crítica de nossa ação 

diária nessa construção, a qual trás prejuízos 

ao meio ambiente. 

Para tanto foi aplicado um 

questionário ao responsável da Fazenda Seis 

Amigos, mediante visita técnica de análise 

qualitativa e exploratória do tema, visto que 

os elementos nesta construção permitem a 

busca de respostas às hipóteses elencadas. 

 

RESULTADOS 

 

Para conhecer e compreender o mecanismo 

da produção de biofertilizantes e  bioenergia, 

realizou-se visita a uma fazenda localizada 

no município de Tapurah – MT. Esta visita 

serviu para analisar os possíveis gargalos na 

produção dos produtos supracitados, de 

acordo com o objetivo à identificar as 

mazelas na produção, de biofertilizantes e 

bioenergia.  

 De acordo com o proprietário, o 

gargalo encontrado no processo de produção 

de energia está diretamente ligado ao clima, 

em virtude de que, no período das chuvas no 

Estado do Mato Grosso, a produção de 

biogás diminui, além de haver o aumento da 

manutenção dos biodigestores. 

 Na fazenda visitada, não se detectou 

efeitos nocivos em relação aos impactos 

ambientais, haja vista o aproveitamento total 

dos excrementos produzidos pela atividade. 

A partir dos dejetos suínos se produz o 

biogás em biodigestores, o qual é 

encaminhado para a termoelétrica, 

alimentando a  produção de energia elétrica. 

 O sistema de geração de energia na 

propriedade, em determinadas épocas do ano, 

possui a capacidade de gerar energia superior  

ao consumo próprio da fazenda. Esse  

excedente de energia, é distribuído na rede 

que abastece a região, sendo utilizada como 

crédito para as necessidades futuras de 

consumo da própria cede. 

 Dos dejetos, extrai-se os 

biofertilizantes, utilizados para a adubação de 

pastagens, sendo que parte desses 

fertilizantes são distribuídos, através de 

sistema de fertirrigação, e outra parte 

utilizada para a adubação, utilizando-se 

caminhão tanque, com carretéis 

autopropelidos para a distribuição uniforme 

dos resíduos. 

 O produtor afirmou que a utilização 

de diferentes tipos de equipamentos, tais 

como a malha, permitem realizar a 

fertilização em áreas com maior declividade,  

curvas de níveis, matas etc. Mesmo sendo um 

modal mais caro, esse proporciona o 

aproveitamento total destas áreas. O carretel 

autopropelido é usado para a fertilização do 

solo, sua capacidade de distribuição dos 

dejetos permite controlar os níveis das águas 

das lagoas de dejetos com segurança. O 

caminhão tanque complementa as demais 

opções de distribuição de biofertilizantes, 

sendo o maior benefício deste, fazer chegar o 

produto onde não há estruturas físicas, tais 

como, rede de dejetos, malha, pivô, os quais 

otimizam a distribuição de biofertilizantes 

em 100% das áreas disponíveis. 
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 O entrevistado relatou que quando da 

integralização junto a Empresa SADIA/BRF, 

entre as exigências, constava, a construção de 

biodigestores, a qual é uma exigência padrão 

da empresa, porém, muito embora todos os 

integrados, a princípio efetuaram a 

construção de biodigestores, muitos não 

efetuaram a devida manutenção, 

principalmente no que diz respeito a 

manutenção de lonas de proteção, as quais 

em grande percentual se encontram 

danificadas (rasgadas). Diminutas foram 

também às propriedades que tiveram a 

preocupação de utilizar o biogás produzido 

nos biodigestores construídos.  

O segundo objetivo, foi conhecer 

todo o processo produtivo de energia que se 

inicia da forma descrita, qual seja, todo 

dejeto suíno está canalizado em uma rede 

mestra, a qual encaminha os dejetos, os quais 

permanecem armazenados em biodigestores 

por cerca de trinta dias, gerando nesse 

processo o biogás. Após esse procedimento, 

são liberados para  bombeamento através da 

malha, auto propelida, ou caminhão tanque, 

para que este distribua o biofertilizante nas 

pastagens existentes na propriedade. 

O biogás é produzido através da 

transformação anaeróbica nos biodigestores, 

as bactérias consomem a matéria orgânica 

existente nos dejetos, gerando 

consequentemente o biogás, sendo esse 

encaminhado ás caldeiras, onde  é consumido 

em motores, os quais estão acoplados a 

geradores  de energia. 

Para que a produção de biogás 

aumente e consequentemente acresça a 

produção de energia, pode-se usar 

mecanismos para aumentar a produção de 

bactérias no interior do biodigestor, como por 

exemplo a agitação diária nos biodigestores, 

uso de enzimas para multiplicar o número de 

bactérias, utilização de equipamentos 

específicos para o uso do biogás. 

Em relação à bioenergia, ainda se 

encontra em fase de estruturação para sua 

plena utilização, a termoelétrica está em 

manutenção por problemas estruturais, no 

momento, trabalha-se com três motores 

estacionários e geradores, os quais tem 

capacidade nominal de 720 kwh, gerando 

300.000 kw mês.  

O terceiro objetivo específico de 

verificar a viabilidade ambiental. Observou-

se que toda a estrutura do projeto está voltada 

para minimizar os impactos ambientais, de 

acordo com o entrevistado,  

 
A forma mais clara de contribuição ao 

meio ambiente é a utilização do biogás 

na cogeração de energia, polui cerca de 

quatro vezes menos do que se 

deixássemos o biogás ouro na atmosfera 

(Palavras  do ENTREVISTADO, 2019). 

 

 O entrevistado não soube relatar as 

exigências da ANEEL em relação a produção 

de energia renovável,  afirmou que 

necessitaria realizar uma pesquisa mais 

detalhada sobre o  tema para poder 

responder, no entanto afirma que a empresa 

atende a todas as normas exigidas pelos 

órgãos ambientais e pela concessionária de 

energia, que possuem a Licença Operacional 

desta atividade. 

 Em relação à utilização de 

biofertilizantes, alega que, esses vem de 

encontro à redução da utilização de adubação 

química, o aproveitamento de resíduos de 

uma atividade como matéria prima de outra, 

fazendo com que se utilize somente a 

aplicação dos macro e micro nutrientes, que 

ainda se fazem necessários ao solo, conforme 

análises. 

  Relatou ainda que não observou nas 

atividades da Empresa, impactos negativos, e 

sim positivos, por distribuir desta maneira, 

aplicando uniformemente e completa em toda 

a área. Afirma também que é obrigação do 

produtor rural passar a produzir, de forma 

consciente, limpa, renovável, sustentável e 

com o mínimo impacto ambiental. 

 

CONCLUSÃO 

 

Ter responsabilidade e 

comprometimento com as questões 

ambientais é um compromisso que todos 

devem assumir. Ao realizar esta pesquisa 

observando como determinada propriedade 

atua em relação aos cuidados com o meio 
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ambiente, percebeu-se ainda mais, o quanto é 

importante discutir o tema. Teve-se como 

objetivo geral, avaliar se a implementação de 

uma unidade de produção de bioenergia, 

ocorreu de acordo com as normas ambientais, 

se a aplicação das técnicas recomendadas de 

destino como adubação com biofertilizantes, 

está sendo utilizado de forma correta no solo 

da propriedade rural localizada no município 

de Tapurah-MT, tendo como matéria prima 

dejetos de animais. 

A propriedade observada possui 

responsabilidade com o meio ambiente, 

busca padrão de qualidade em tudo o que 

produz, aproveita todos os recursos possíveis 

dentro da linha de produção.  

Da criação de suínos utiliza os dejetos 

para a produção de biogás, biofertilizantes e 

bioenergia. O projeto foi idealizado 

objetivando a sustentabilidade de todo o 

negócio, desde a diminuição de custos, até a 

utilização dos resíduos de todas as atividades. 

Os dejetos suínos além de serem utilizados 

para a fabricação dos subprodutos citados 

acima, ainda são aplicados nas pastagens 

para a produção de feno e/ou para as 

pastagens utilizadas com gado de corte.  

Para o controle dos componentes 

aplicados ao solo, são realizadas análises 

pelo menos duas vezes ao ano, garantindo 

assim que não sobre e nem falte 

determinados nutrientes. Possuem também o 

acompanhamento de agrônomos que zelam, 

no sentido de que tudo esteja alinhado de 

acordo com as normas ambientais. 

O controle da produção de biogás, 

sempre foi e ainda é, realizada diariamente, 

avaliando qual dos biodigestores gera maior 

quantidade de biogás, observando, a 

eventualidade  de algum desses vir a  se 

romper ( furar). 

Diante do exposto, conclui-se que o 

trabalho desenvolvido na fazenda visitada, 

está de acordo com as normas ambientais 

vigentes, ainda, para a implantação de cada 

uma das atividades, foi seguido criterioso 

protocolo de ações, acompanhados por 

técnicos especializados, respeitando o meio 

ambiente, sendo viável a atividade, no ponto 

de vista social, econômico, além de 

contribuir para que as condições ambientais 

no planeta, não se modifiquem, assegurando 

com isso, qualidade de vida no tocante as 

condições de habitabilidade,  às futuras 

gerações. 
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ABSTRACT: Brazil is a country with great potential for the production of bioenergy and biofuels, it´s has a 

large amount of commodities and natural resources, which are renewable resources and alternative energies 

forms, reducing the environmental impact. This article aimed to evaluate the implementation of a bioenergy 

production unit, in relation to environmental standards, the way in which fertilization with biofertilizers is used, 

as well as to identify the bottlenecks in the production of biofertilizers and bioenergy. Also, analyze the energy 

production process and understand the environmental viability of the project, from a field visit and interview, 

with that, it was possible to observe that environmental standards are respected on the property and the owners 

have great concern with environmental issues, practicing agriculture focused on sustainability, using the total 

produced, including swine manure, is used in the production of sub products, which are used in the enterprise 

itself, making the final production costs and pollution decrease. The method is an environmental friendly 

business, helping to ensure that living conditions do not change. Thus contributing to the perpetuation of the 

activity and consequently good for human, due the lowest environmental impact and few changes in natural 

habitat. 

 

KEYWORDS: Bioenergy. Environment. Sustainability. Biofertilizer 
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